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RESUMO: O nitrogênio (N) é um dos nutrientes 
absorvidos em maiores quantidades e o que mais 
onera no custo de produção da cultura. O alcance 
do máximo potencial produtivo do milho é 
dependente do adequado fornecimento de (N). Em 
função disso, objetivou-se avaliar o efeito de doses 
de N sobre a produtividade e o teor foliar de N da 
cultura do milho em sucessão a cultura da batata 
em Sistema de Preparo Convencional do solo. Foi 
instalado um experimento em Latossolo Vermelho 
Amarelo de textura argilosa, no município de Rio 
Paranaíba, MG. Utilizou-se delineamento 
experimental de blocos ao acaso, com quatro 
repetições. Os tratamentos consistiram de seis 
doses de N: 40, 100, 160, 220, 280 e 340 kg ha

-1
. 

Avaliou-se o número de plantas por metro, 
prolificidade, produtividade, matéria seca foliar, teor 
e conteúdo de N foliar na cultura do milho. Há 
influência das doses de nitrogênio em todas as 
variáveis avaliadas, exceto no número de plantas 
por metro. A dose de maior produtividade é 340 kg 
ha

-1
. 

 

Termos de indexação: Zea mays, N foliar, 
conteúdo de N. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O milho é o principal cereal produzido no Brasil. 
Na última safra foram cultivados mais de 15 milhões 
de hectares, com produção de aproximadamente 72 
milhões de toneladas de grãos e produtividade de 
4,8 toneladas por hectare (CONAB 2012). O 
nitrogênio (N) é um dos nutrientes exigidos em 
maiores quantidades pela cultura do milho e 
desempenha papel importante para o alcance de 
altas produtividades (LOURENTE et al. 2007); 
(LANA et al. 2009). 

No Sistema de Plantio Convencional (SPC), o 
revolvimento do solo promove incorporação e maior 
contato dos resíduos culturais com os 
microrganismos. Isso acelera a decomposição do 
material orgânico e a disponibilização de N dos 
resíduos vegetais para a cultura sucessora (SÁ et al. 
2009). Como entre quatro e seis folhas expandidas,  

define-se boa parte do potencial produtivo do milho 
(RITCHIE et al. 2003); (HURTADO et al. 2010); é 
importante a adequada disponibilidade de N nessa 
fase. Silva et al. (2005) observaram as maiores 
produtividades de grãos quando o N foi aplicado 
nesse estádio. 

A cultura antecessora também apresenta papel 
importante na disponibilidade de N no solo para o 
milho, conforme observado por Lourente et al. 
(2007). A cultura antecessora influência a dinâmica 
do N no sistema solo-planta. O cultivo em sucessão 
a leguminosas aumenta a disponibilidade de N no 
solo, o que pode aumentar o rendimento de grãos 
(FONTOURA & BAYER, 2009); (FRANÇA et al, 
2011). Por outro lado, espécies de gramíneas com 
alta relação C/N apresentam baixa taxa de 
decomposição dos resíduos e podem acarretar 
imobilização do N, com redução da produtividade do 
milho (LOURENTE et al. 2007); (FONTOURA & 
BAYER, 2009). 

Existem recomendações técnicas para o alcance 
de altas produtividades de 60 a 100 kg ha

-1
 de N em 

cobertura (cultivo em sequeiro), e de 120 a 160 kg 
ha

-1
 de N, para cultivo irrigado (AMARAL FILHO et 

al. 2005); (PAVINATO et al. 2008). 

Porém, com o desenvolvimento de cultivares 
modernos, a produtividade do milho tem aumentado 
e, consequentemente, a demanda por N segue a 
mesma tendência. Assim, objetivou-se, com este 
trabalho, avaliar o efeito de doses de N sobre a 
produtividade e o teor foliar de N da cultura do milho 
cultivado em Sistema de Preparo Convencional do 
solo em sucessão a cultura da batata. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi conduzido no ano agrícola 
2010/2011 em área experimental da COOPADAP 
(Cooperativa Agropecuária do Alto Paranaíba), no 
município de Rio Paranaíba (MG). O solo é 
classificado como Latossolo Vermelho Amarelo de 
textura Argilosa. Antes da instalação dos 
experimentos foi realizada a amostragem dos solos 
na camada de 0 - 0,2 m, para determinação das 
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características químicas. A cultura do milho foi 
instalada em área cuja cultura antecessora foi a 
batata. O sistema de cultivo foi com preparo 
convencional do solo. Preparou-se o solo com 
uma aração e duas gradagens para nivelar e 
destorroar o mesmo. 

Semeou-se o híbrido 2B707 Hx, em 20 de 
outubro de 2010, no espaçamento de 0,80 m e 
sementes suficientes para alcançar a população 
de 65.000 plantas ha

-1
. 

Os tratamentos consistiram de seis doses 
de N: 40, 100, 160, 220, 280 e 340 kg ha

-1
. 

Adotou-se o delineamento experimental de blocos 
casualizados, com quatro repetições. A parcela 
constituiu-se de quatro linhas de seis metros. 
Foram consideradas úteis as duas fileiras 
centrais, menos 0,50 m de cada extremidade. 

Aplicou-se 30 kg ha
-1

 de N em todos os 
tratamentos via fertilizante 8-28-16 no sulco de 
semeadura. O restante das doses de N foi 
aplicado em cobertura. Para tal, utilizou-se a ureia 
distribuída em filete na superfície do solo, a 0,10 
m da fileira de plantas, no estádio V4. Os demais 
tratos culturais foram realizados segundo a 
exigência da cultura do milho. 

Foi realizada a amostragem para fins de 
análise de N foliar na cultura do milho. Retirou-se 
a 1ª folha fisiologicamente madura, abaixo e 
oposta à espiga, por ocasião do aparecimento da 
inflorescência feminina (MALAVOLTA et al. 1997). 
Foram retiradas quatro folhas dentro da área útil 
de cada parcela dos experimentos. Essas foram 
limpas com algodão embebido em solução com 
detergente neutro, acondicionadas em sacos de 
papel e secas em estufa de ventilação forçada de 
ar a temperatura constante de 70º C por 72 horas. 

Determinou-se a matéria seca foliar da 
primeira folha fisiologicamente madura. Cada 
amostra foi triturada para determinação do teor de 
N foliar, conforme métodos descritos por 
(MALAVOLTA et al. 1997). O conteúdo de N foliar 
foi determinado através do produto da matéria 
seca pelo teor foliar de N. Procedeu-se a colheita 
do milho, em 20 de março de 2011. Nesta, 
avaliou-se a densidade de plantas (número de 
plantas por metro), a prolificidade (número de 
espigas por planta) e a produtividade de grãos, 
após a correção da umidade para 13%. Para 
determinação da densidade de plantas e da 
prolificidade procedeu-se a contagem de plantas 
e espigas em 10 m de linha. A massa de grãos foi 
pesada e convertida em kg ha

-1
.  

Os dados foram submetidos à análise de 
variância. Realizou-se análise de regressão para 
doses de N. Foi utilizado o software SISVAR, 
versão 5.3 para as análises estatísticas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

As doses de N não influenciaram o 
número de plantas por metro (Tabela 1). A 
prolificidade apresentou aumento linear em 
função das doses de N aplicadas na cultura 
(Figura 1). 

Veloso et al. (2006) também observaram 
aumento linear na prolificidade com incremento 
de doses de N. O aumento da prolificidade pode 
ser explicado também pelo residual de nutrientes 
gerado por altas doses de fertilizantes 
empregados na cultura da batata, o que beneficia 
o desenvolvimento da cultura sucessora. 

As doses de N influenciaram a 
produtividade da cultura do milho (Figura 2A). 
Houve um incremento linear de 9,7 kg de grãos 
para cada kg de N aplicado. A maior 
produtividade avaliada foi de 16.758 kg ha

-1
 de 

grãos. 
Em contrapartida, Ferreira et al. (2009) 

observaram decréscimo na produtividade da 
cultura do milho com doses superiores a 165 kg 
ha

-1
 de N. Conforme observado por Lourente et 

al., (2007) o milho cultivado sobre palhada de 
gramíneas apresentou menores produtividades 
quando comparado a palhada de leguminosas. 
Isso se deve a uma menor relação C/N das 
leguminosas, o que proporciona uma rápida 
mineralização da palhada, além de uma eficiente 
incorporação do N, em função da fixação 
simbiótica. 

A matéria seca foliar apresentou 
acréscimo linear em função das doses de N 
aplicadas (Figura 2B). A possível maior 
disponibilidade de N, advindo dos fertilizantes 
aplicados na cultura anterior, propiciou maior 
crescimento do milho, o que refletiu em maiores 
valores de matéria seca foliar quando comparado 
com resultados obtidos na literatura. Hurtado et al. 
(2010), em diferentes solos, também verificaram 
resultados crescentes para matéria seca foliar 
com as doses de N. Em trabalho semelhante, 
Silva et al. (2012) observaram resultados 
crescentes até a dose 170 kg ha

-1
 de N. 

Houve aumento linear dos teores foliares 
de N em função das doses de N aplicadas (Figura 
2C). Os teores foliares de N variaram de 24,2 a 
29,3 g kg

-1
. França et al. (2011) observaram 

teores foliares de N semelhantes quando 
aplicadas doses de até 200 kg ha

-1
 de N. Silva et 

al. (2005) observaram incremento no teor foliar de 
N até a dose de 145 kg ha

-1
. Ferreira et al. (2009) 

afirmaram que o teor foliar de N pode ser menor 
quando o milho é cultivado em Sistema de Plantio 
Direto.  

Assim como o teor, o conteúdo foliar de N 
aumentou linearmente com as doses de N (Figura 
2D). Isso ocorre devido aos maiores valores de 
matéria seca foliar e teores de N. O aumento no 
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conteúdo de N propicia aumento na clorofila, 
pigmento utilizado para predizer o estado 
nutricional do N na planta (BOOIJ et al. 2000). 
Essa relação é atribuída principalmente ao fato de 
que 50 a 70% do N total das folhas são 
integrantes de enzimas presentes nos 
cloroplastos (CHAPMAN & BARRETO, 1997). 
Silva et al. (2012) observaram aumento no 
conteúdo de N foliar até doses de 
aproximadamente 140 kg ha

-1
 de N. 

 

CONCLUSÕES 
 

As doses de nitrogênio aumentaram todas 
as variáveis avaliadas, exceto o número de 
plantas por metro. 

Há efeito linear para a produtividade em 
resposta a doses de N. 

O teor foliar de N associados à máxima 
produtividade é de 29,3 g kg

-1
. 
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Tabela 1: Número de plantas por metro da cultura do milho 
em função de doses de N. Rio Paranaíba, MG, 2011. 

Figura 1: Prolificidade na cultura do milho em 
função das doses de N. Rio Paranaíba, MG, 2013. 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Produtividade (A), Matéria seca foliar (B), Teor foliar de N (C) e Conteúdo foliar de N (D) na cultura do milho 
em sucessão a batata em função das doses de N. Rio Paranaíba, MG, 2013. 
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